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Marília, Beatriz, Thiago, Ligia e Raissa
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“Quem construiu as portas de Tebas?
Nos livros constam nomes de reis.

Foram eles que carregaram as rochas? 
E Babilônia destruída mais de uma vez? 

Quem a construiu de novo? 
Quais as casas de Lima dourada

Que abrigavam os pedreiros?
Na noite em que se terminou a muralha da China 

para onde foram os operários da construção?
A eterna Roma está cheia de arcos do triunfo. 

Quem os construiu?
Sobre quem triunfavam os Césares?

Bizâncio, tão cantada, só consistia de palácios? 
Mesmo na legendária Atlântida

os moribundos chamavam pelos seus escravos
na noite em que o mar os engolia.

O jovem Alexandre conquistou a Índia.
Conquistou sozinho?

César bateu os gálicos.
Não tinha ao menos um cozinheiro consigo?

Felipe da Espanha chorou a perda da sua Esquadra. 
Só ele chorou?

Frederico II ganhou a guerra dos Sete Anos.
Quem mais ganhou a guerra?

Cada página uma vitória.
Quem prepara os banquetes?

De dez em dez anos um grande homem.
Quem paga as suas despesas?

Tantas histórias.
Tantas perguntas.”

Bertold Brecht 
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